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PROJETO DE LEI N.º 011/2026
“Denomina RUA ÂNGELO JOÃO DAL GALLO, o logradouro público a ser denominado, localizado no Bairro Nossa Senhora Aparecida, Município de Bituruna - PR, e dá outras providências”.
A Vereadora abaixo mencionada, no uso de suas atribuições legais, submete à apreciação desta casa, o seguinte projeto de Lei:

Art. 1º - Fica denominada RUA ÂNGELO JOÃO DAL GALLO o logradouro público, localizado no Bairro Nossa Senhora Aparecida, Município de Bituruna – PR, anteriormente denominado Rua Projetada 02, a qual tem o início de seu eixo central nas coordenadas 26°09’10,16”S 51°32’20,82”O e o fim em 26°09’06,78”S 51°32’21,63”O; conforme memorial descritivo em anexo encaminhado pela Secretaria Municipal de Desenvolvimento Urbano.
Art. 2º- A presente propositura encontra amparo legal na Lei Municipal nº 1.702, de 22 de agosto de 2013 e suas alterações, que disciplinam sobre a Denominação das Vias, Próprios e Logradouros Públicos Municipais. 
Art. 3º - As despesas decorrentes da implantação desta lei correrão por conta de dotações orçamentárias próprias, suplementadas se necessário. 
Art. 4º - Fica o Chefe do Poder Executivo autorizado a mandar confeccionar a placa relativa à denominação de que trata o art. 1º.

Art. 5º - Esta lei entrará em vigor na data de sua publicação, revogadas as disposições em contrário.
Sala das Sessões Bernardo Roveda, Bituruna – PR, em 24 de abril de 2026.

_________________________

Célia Nunes da Rocha
Vereadora
JUSTIFICATIVA

O logradouro ao qual se pretende denominar está localizado no Bairro N.S. Aparecida, e faz parte do arruamento urbano de acordo com a elaboração de mapas e memoriais destinado a denominação de logradouro público desenvolvido pelo Departamento de Engenharia Civil do Poder Executivo Municipal, conforme memorial descritivo em anexo para denominação apresentado a essa Casa de Leis.

No entanto, há a necessidade de estarmos efetuando a correta denominação desse logradouro, possibilitando assim aos possíveis proprietários de terreno que desejam construir ou já construíram nessa localidade efetuar os procedimentos de regularização junto as Companhias fornecedoras de Energia Elétrica, Água Potável e Correios.

Com isso, o presente projeto, visa corrigir essa situação, homenageando assim um cidadão biturunense, que colaborou para o desenvolvimento de nosso município.

Contando com o apoio e o voto favorável de todos os Nobres Colegas, assim estaremos readequando esse logradouro público municipal.

HISTÓRICO DA VIDA DE ÂNGELO JOÃO DAL GALLO
Ângelo João Dal Gallo nasceu em 14 de dezembro de 1928, no município de Antônio Prado, Estado do Rio Grande do Sul, filho de Natal Dal Gallo e Joanna Dal Gallo.

No ano de 1938, com apenas 9 anos de idade, mudou-se com seus pais para a região de Bituruna, que à época ainda era distrito de Palmas. A família deixou para trás seus bens e, com coragem e esperança, veio para o novo destino apenas com o essencial, enfrentando as incertezas próprias do período de colonização.

Instalaram-se nas terras da atual comunidade de Linha Engano, onde Ângelo viveu até seus últimos dias. Em meio às dificuldades, ajudou a desbravar a terra, abrir roças, cultivar alimentos e criar animais para a subsistência da família. A moradia foi construída com esforço próprio, inclusive com o corte manual de pinheiros para a madeira necessária.

Teve acesso limitado à escolarização formal, aprendendo apenas o básico da leitura e da escrita. No entanto, destacava-se pela inteligência prática, criatividade e habilidade com cálculos mentais, sendo reconhecido pela família como alguém de mente ágil e grande capacidade de organização.

Serviu ao Exército Brasileiro no período de 1948 a 1949, na cidade do Rio de Janeiro, experiência que marcou sua vida e da qual sempre demonstrou grande orgulho.

Ao retornar para Bituruna, casou-se com Genoveva Masiero, com quem constituiu família e teve seis filhos: Aldiva (especial), Oliva, Maristela, Evaristo, Teolindo e Jandir. Ao lado da esposa, dedicou-se integralmente à agricultura, atividade que sustentou a família ao longo de toda a vida, sempre pautada no trabalho honesto e perseverante.

Homem acolhedor, humilde e batalhador, era conhecido por sua disposição em ajudar e por compartilhar seus conhecimentos com paciência. Valorizava a convivência comunitária, reunindo-se com amigos para cantar canções italianas e participar dos tradicionais encontros noturnos nas casas dos vizinhos, conhecidos como “filó” ou “cerão”, preservando assim a cultura e as tradições de seus antepassados.

Nas horas vagas, dedicava-se ao trabalho artesanal com couro, confeccionando laços, chicotes, cabrestos e outros utensílios utilizados pela família, demonstrando habilidade manual e espírito produtivo.

Faleceu no ano de 2011, deixando como legado uma vida marcada pela superação, pelo trabalho incansável e pelo compromisso em fazer o bem. Sua trajetória representa a força dos pioneiros que ajudaram a construir a história de Bituruna, permanecendo vivo na memória e na gratidão de familiares, amigos e da comunidade.
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